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O B J E T I VO

Or ien tação  aos  p ro fes so res  e  técn icos  das  facu ldades  pa ra  o
aco lh imen to  de  d i scen tes  no  re to rno  às  au las ,  na  l i nha  da  saúde
menta l  co le t i va  e  a tenção  ps i cos soc ia l .

A P R E S E N TA Ç Ã O

P rezados  docen tes  e  técn icos  da  UFPA ,  e s se  mate r ia l  abo rda
recomendações  emergenc ia i s  pa ra  o rgan i zação  de  es t ra tég ias  de
cu idado  em saúde  menta l  co le t i va  e  a tenção  ps i cos soc ia l  aos  nos sos
d i scen tes  no  con tex to  de  desas t re s ,  cons ide rando  a  fase  de  re spos ta  a
even tos  ex t remos  que  v i vemos .  O  ac iden te  de  ôn ibus  que  t ranspo r tava
a lunos  a  um cong res so  fo ra  do  es tado ,  v i t imou  a lunos  e  t raba lhado res
e  impactou  nos sa  comun idade  como um todo .  A  UFPA  o rgan i zou
imed ia tamente  um Comi tê  Execu t i vo  de  Acompanhamento  j un to  à
Re i to r ia ,  pa ra  p roduz i r  r e spos tas  às  demandas  dos  d i scen tes ,
t raba lhado res  e  fam i l i a re s  e  um Grupo  de  Traba lho  coo rdenado  pe la
PROAES  que  se  enca r regou  de  o fe r ta r  aco lh imen to  e  a tenção
ps icos soc ia l  aos  a fe tados  pe lo  ac iden te .  Os  g rupos  de  t raba lho
a r t i cu lados  em pa rce r ia  com a to res  dos  gove rnos :  Fede ra l ,  E s tadua l  e
Mun ic ipa l ,  busca ram p romove r  a  Ges tão  I n teg ra l  de  R i scos  e  Desas t re s
(G IRD) ,  p r i o r i zando  o  aco lh imen to  sens í ve l ,  o  t raba lho  em g rupo  na
l i nha  da  saúde  menta l  co le t i va  e  da  a tenção  ps i cos soc ia l .  Den t ro  da
med ida  do  poss í ve l ,  a  UFPA  cu idou  de  sua  comun idade  acadêmica  e
segue  cu idando ,  po i s  sabemos  que  o  re to rno  às  au las  é  um momento
de  reencon t ro  dos  d i scen tes ,  docen tes  e  t raba lhado res .  Des ta  fo rma  te
conv idamos  a  cu ida rmos  j un tos  uns  dos  ou t ro s ,  i den t i f i cando  poss í ve i s
demandas  que  os  a l unos  pos sam ap resen ta r  nes te  re to rno  ao  amb ien te
acadêmico .
Pa ra  tan to ,  e labo ramos  es te  mate r ia l  que  busca  compar t i l ha r  a lgumas
in fo rmações  impor tan tes  e  nos  co loca rmos  sempre  à  d i spos ição  pa ra  o
d iá logo  f ra te rno  com toda  a  comun idade  acadêmica .

1 .  C O N T E X T U A L I Z A N D O  O  Q U E  S Ã O  E M E R G Ê N C I A S  E
D E S A S T R E S

O ac iden te  de  t râns i to  v i v ido  recen temente  com o  ôn ibus  da  UFPA
v i t imou  t rê s  a l unos  e  um t raba lhado r  da  nos sa  comun idade ,  fe r i u
ou t ro s  tan tos ,  impactou  d i re tamente  mu i tas  fam í l i a s  e  am igos  e  a fe tou
a  mu i to s  de  nós  d i re ta  ou  i nd i re tamente  na  un i ve r s idade  e  po r  i s so  é
cons ide rado  uma  emergênc ia  e  um desas t re ,  demandando  re spos ta
ráp ida  e  a r t i cu lada .

Emergênc ias  e  desas t re s  são  s i t uações
ex t remas  v i venc iadas  po r  co le t i vos  que
ge ram pe rdas  mate r ia i s  e  imate r ia i s  e  que
ex igem uma ação  a r t i cu lada  en t re  o s  en tes
fede ra t i vos  (Un ião ,  E s tados  e  Mun ic íp io s ) ,
bem como o  envo l v imen to  da  soc iedade  c i v i l
o rgan i zada ,  uma  vez  que ,  em mu i to s  casos ,
pode  excede r  a  capac idade  de  re spos ta
in s ta lada  em uma dada  c idade ,  reg ião  e/ou
pa í s .  



A l i t e ra tu ra  v igen te  sob re  emergênc ias  e  desas t re s  apon ta  que  a
ma io r ia  das  pes soas  que  recebem apo io  adequado  conseguem
at raves sa r  e s tes  momentos  sem demandar  a tenção  espec ia l i zada ,
como apon ta  o  Comi tê  pe rmanen te  de  I n te ragênc ias  ( IASC ,2007 ) .  Em
t o d o  e v e n t o  a g u d o  o u  a b r u p t o  d e v e  s e r  o f e r t a d o  o s  p r i m e i r o s
c u i d a d o s  p s i c o l ó g i c o s ,  como  fo rma  de  m i t iga r  pos s í ve i s  e fe i to s
adve r sos .  

s  adves
2 .  S A Ú D E  M E N TA L  C O L E T I VA  E  AT E N Ç Ã O  P S I C O S S O C I A L
Na  Saúde  Menta l  Co le t i va  -  SMC buscamos  aco lhe r ,  v i ncu la r  e
co r re sponsab i l i za r  de  fo rma  s i ngu la r  cada  pessoa  no  seu  p rocesso  de
cu idado ,  sem nunca  esquece r  da  d imensão  de  co le t i vo .  

Nos sos/as  e s tudan tes  ao  re to rna rem as  au las  podem ap resen ta r
reações  que  p rec i samos  compreende r  e  obse r va r ,  pa ra  d i fe renc ia r  o
que  é  uma  reação  espe rada ,  de  s i na i s  de  a le r ta  ou  mesmo  de  r i sco .  E
quem me lho r  pa ra  obse r va r  ta i s  reações  do  que  os  pa res  da  facu ldade
onde  o  a l uno  c i r cu la?  

3 .  R E A Ç Õ E S  E S P E R A DA S :
Ve jamos  en tão  qua i s  a s  reações  e spe radas  após  v i venc ia r  d i re ta  ou
ind i re tamente  uma  s i t uação  de  emergênc ia  e  desas t re s :

Apatia e
isolamento

Alterações
gastrointestinais

Conflitos
interpessoais (com
a família, colegas,

amigos)

Os p r ime i ro s  cu idados  ps i cos soc ia i s  devem
se  basea r  em:  c u i d a d o s  p r a g m á t i c o s ,  n ã o
i n t r u s i v o s ,  f o c a d o s  n a  e s c u t a ,  g a r a n t i n d o
q u e  a s  n e c e s s i d a d e s  b á s i c a s  e s te jam
assegu radas  e  a  popu lação  a fe tada  deve  se r
enco ra jada  ao  conv í v i o  com pessoas
s ign i f i ca t i vas  (Sphe re  Handbook ,  2004) .

Somos  se res  re lac iona i s ,  somos  ún icos ,  mas
sub je t i vamos  nas  re lações  com os  ou t ro s ,  com os
te r r i t ó r i o s ,  aqu i  en tend ido  como nos  apon ta
San tos  (2004)  com o  conce i to  de  te r r i t ó r i o  v i vo ,
em que  cons ide ra  as  re lações  soc ia i s  e  as
d inâmicas  de  sabe r/poder  e  Guata r r i  ( 1 990 )  que
t raba lha  com a  ide ia  de  te r r i t ó r i o  ex i s tenc ia l .



Não  esquecendo  de  cons ide ra r  o  con tex to  e  a  s i t uação  na  qua l  emerge
a  reação ,  po i s  podem se r  reações  e spe radas  como já  apon tado .
E v a s ã o  e / o u  a u m e n t o  d o  n ú m e r o  d e  i n f r e q u ê n c i a ,  a l t e r a ç õ e s
s i g n i f i c a t i v a s  n o  d e s e m p e n h o  a c a d ê m i c o ,  também podem se r  s i na i s
de  a le r ta  pa ra  se rem obse r vados  pe lo s  p ro fes so res  e  técn icos .  P rocu re
conve r sa r ,  e scu ta r  e  cons t r u i r  uma  rede  de  aco lh imen to  j un to  a  seu
co rpo  de  docen tes ,  técn icos  e  t raba lhado res  pa ra  que  j un tos  pos samos
at raves sa r  e s te  pe r íodo .  

Chamem os  Cen t ros  acadêmicos ,  a s  L igas ,  o s  g rupos  e  t raba lhem
co le t i vamente  c r iando  uma  fo rma  de  aco lh imen to  aos  d i scen tes  pa ra
a judá- lo s  a  e labo ra r  o  v i v ido .  Não  abo rda r  o  tema  com os  d i scen tes
não  é  uma  boa  es t ra tég ia  e  passa  uma  impres são  de  negação  do  fa to
e  do  so f r imen to .  Enca ra r  co le t i vamente  o  v i v ido ,  apo ia r - se ,  r i t ua l i za r
j un tos  é  uma  es t ra tég ia  po ten te  e  saudáve l  de  e labo ração  e  bem v i ve r .  

4 .  S I N A I S  D E  A L E R TA
As  facu ldades  e  cu r sos  conhecem de  pe r to  seus  d i scen tes ,  po i s
conv i vem d ia r iamente  com os  mesmos .  Nes se  re to rno  devemos  es ta r
a ten tos  a  mudanças  b ru scas  de  compor tamento ,  como :

a l t e r a ç õ e s  a b r u p t a s  d e  h u m o r ,
e x a c e r b a ç ã o  d e  r e a ç õ e s
p s i c o l ó g i c a s ,  a u m e n t o  d e  c o n s u m o
d e  s u b s t â n c i a s  p s i c o a t i v a s  o u
m e s m o  r e a ç õ e s  d e s p r o p o r c i o n a i s
d e  a g r e s s i v i d a d e  e  a t é  v i o l ê n c i a s .

R i scos  também podem i nc l u i r
s i n t o m a s  p e r s i s t e n t e s ,  s o f r i m e n t o
i n t e n s o ,  c o m p l i c a ç õ e s  a s s o c i a d a s
( c o n d u t a  s u i c i d a ) ,
c o m p r o m e t i m e n t o  s i g n i f i c a t i v o  d o
f u n c i o n a m e n t o  s o c i a l  e  c o t i d i a n o ,
d i f i c u l d a d e s  p r o f u n d a s  n a  v i d a
f a m i l i a r ,  s o c i a l ,  a c a d ê m i c a  o u  n o
t r a b a l h o .

5 .  O  Q U E  P O D E M O S  FA Z E R  N A  FAC U L DA D E  AO  P E R C E B E R
Q U E  O  D I S C E N T E  P R E C I S A  D E  A J U DA ?
Como já  d i to ,  a  ma io r ia  das  pes soas  consegue  a t raves sa r  e s ses
momentos  de  so f r imen to  e  do r  apo iando-se  nas  suas  redes  fam i l i a re s  e
comun i tá r ia s ,  quando  recebem o  apo io  dev ido  e  sen tem-se  segu ros  e
amparados .  Mas  caso  pe rceba  que  a lgum a luno  da  sua  facu ldade  es tá
demandando  a tenção  ap rox ime-se  e  aco lha  seus  rece ios  e  medos .
Ab ra  um espaço  pa ra  a  escu ta  e  a  pa lav ra .  Conve r se  com e le  e  o
i ncen t i ve  a  d ia loga r ,  sem se r  i n vas i vo .  Conve r sa r  sob re  as  e s t ra tég ias
e  fe r ramentas  de  

Busque  aco lhe r  o s  a l unos  no  re i n i c io  do  semes t re .
Ofe r te  e spaço  de  fa la  pa ra  os  d i scen tes .  Cada
facu ldade  pode  c r ia r  o  seu  método  de  aco lh imen to ,
t raba lhando  com o  que  faz  sen t ido  pa ra  o  seu
co le t i vo .  



e  fe r ramentas  de  cu idado  que  e le  já  u t i l i zou  em ou t ras  s i t uações  de
c r i se  pode  a juda r  a  en f ren ta r  a  que  es tá  a t raves sando .  Conve r sa r  de
fo rma  re spe i to sa  e  f ranca  é  uma  ó t ima  es t ra tég ia  de  aco lh imen to .
Co loca r  de  fo rma  ob je t i va  que  todos  demandamos  a juda  em d i fe ren tes
momentos  de  nos sa  v ida  também a juda  o  a l uno  a  demandar  caso  tenha
necess idade ,  a s s im  como apon ta r  a  impor tânc ia  de  fa la r ,  de  não  se
i so la r  e  de  busca r  a t i vamente  as  suas  redes  soc ioa fe t i vas ,  des tacando
que  em caso  de  necess idade  e le  pode  ped i r  a j uda  na  fam í l i a ,  com os
amigos  ou  na  un i ve r s idade .  A lgumas  ações  podem se r  a s s im
rea l i zadas :

1 .  E scu ta r  e  o fe rece r  apo io  p rá t i co ,  de  fo rma  não
invas i va .  Ao  faze r  e s ta  escu ta ,  p rocu re  não  expo r  o
a luno  no  g rupo ,  busque  um l uga r  s i l enc io so ,  ma i s
re se r vado  pa ra  conve r sa r ,  e scu tando  a t i vamente ,
mas  sem p res s iona r  a  pes soa  a  fa la r .

2 .  Ao  faze r  a  e scu ta  mantenha-se  t ranqu i l o ,  a
pessoa  pode  es ta r  ma i s  s i l enc io sa ,  com a lguma
d i f i cu ldade  de  ve rba l i za r  o  que  es tá  sen t i ndo ,  mas
você  pode  o fe r ta r  um amb ien te  aco lhedo r  pa ra  e la
se  ab r i r .  Con fo r te-a  e  pe rm i ta  o  s i l ênc io ,  dando
tempo  da  pessoa  consegu i r  exp res sa r  sua
necess idade .  Mante r  uma  pos tu ra  aco lhedo ra  e
t ranqu i la  a j uda  as  pes soas  a  sen t i r em-se  ma i s
ca lmas .

3 .  Caso  você  pe rceba  que  o  d i scen te  tem uma demanda
por  ou t ro s  se r v i ços ,  o fe r te  i n fo rmações  hones tas  e
p rec i sas ,  o  que  favo rece  a  redução  do  es t re s se ,  pe rm i te  a
re tomada  do  con ta to  com pessoas  da  rede  soc ioa fe t i va  e
o  acesso  a  d i re i to s .

4.  Caso  demande  uma a tenção  s i ngu la r ,  pa ra  a lém
da  escu ta  i n i c ia l  que  você  d i spon ib i l i zou ,  o fe reça
a juda  suge r i ndo  um encaminhamento  ao  se to r  ou
se r v i ço  que  possa  a juda r  na  re so lução  da  demanda
de  cu idado  do  d i scen te .

5 .  Lembre- se  que  a  un i ve r s idade  possu i  mu i to s
se r v i ços ,  ações ,  g rupos  e  p ro je tos  de  aco lh imen to  e
escu ta  que  podem se r  acessados  a t ravés  da
PROAES ,  da  C l í n i ca  de  Ps i co log ia ,  do  P lan tão
Ps ico lóg ico ,  do  PEAPS ,  do  AMBAD ,  en t re  ou t ro s .
Cen t ros  acadêmicos ,  a s soc iações  e  as  l i gas
un i ve r s i tá r ia s  também podem se r  impo r tan tes  pon tos
de  apo io  pa ra  os  un i ve r s i tá r i o s .  Mas  também temos
se r v i ços  da  Rede  de  A tenção  Ps i cos soc ia l  ( RAPS )
que  podem se r  acessados  como as  Un idades  Bás icas
de  Saúde ,  a s  Us i nas  da  Paz ,  o s  Cen t ros  de  A tenção
Ps icos soc ia l  (CAPS)  en t re  ou t ro s .
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P R OA E S  –  P ró- re i to r ia  de  As s i s tênc ia  e
Acess ib i l i dade  Es tudan t i l :  a tend imento  e
acompanhamento  ps i coeducac iona l ;
p roaes@u fpa .b r  /  ( 9 1 )  98272- 12 13

A t e n ç ã o ! !
E n d e r e ç o s  e  c o n t a t o s  i m p o r t a n t e s :

C l í n i c a  d e  P s i c o l o g i a  -  P s i co te rap ia  e
Ps iqu ia t r ia :  coo rdenacaoc l ip s i@u fpa .b r .

Te k o p o r ã  -  P s i co te rap ia  B reve  aos  e s tudan tes  de  g raduação
e  pós  g raduação :  tekopo ra45 1@gma i l . com.

P l a n t ã o  P s i c o l ó g i c o  -  A tend imento
ps ico te rapêu t i co  aos  e s tudan tes  de
g raduação  e  pós  g raduação :
p lan taops ico log icou fpa@ufpa .b r .

O N G  O l i v i a  -  A tend imento  ps i co lóg ico  à
comun idade  LGBTQIAPN+ :
o l i v ia lgb t@gma i l . com.

A M B A D  -  Ambu la tó r io  de  Ans iedade  e
Depres são :  ca r l yane . zo le t@ i fch .u fpa .b r .

P E A P S  –  Se r v i ço  de  a tend imento  méd ico  e  ps i cos soc ia l  aos
d i scen tes  da  g raduação  e  pós  g raduação  da  UFPA .  Con ta to
320 1 . 7054  –  e -ma i l :  peaps@u fpa .b r .

mailto:peaps@ufpa.br
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proaesdeape@ufpa.br (91)3201-7346
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Diretoria de Alimentação Estudantil - DIAE/PROAES

proaesdiae@ufpa.br (91)3201-7673

Diretoria de Apoio à Permanencia e Equidade Estudantil - DEAPE/PROAES

proaesdaie@ufpa.br (91) 3201-7268

Diretoria de Acessibilidade - DACESS/Proaes

INSTITUTOS E CAMPI, COMPARTILHEM NAS NOSSAS
REDES SOCIAIS AS VIVÊNCIAS DESTA ACOLHIDA!

Para mais esclarecimentos e acesso aos serviços da PROAES,
colocamo-nos à disposição nos endereços: 

Diretoria de Apoio Integral ao Estudante - DAIE/PROAES

(91)3201-7673

OUVIDORIA DA UFPA

ouvidoria@ufpa.br (91)3201-7579

@proaesufpa proaesufpa
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